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Guerra Junqueiro veio a Coim
bra em 'g03, à festa da forma
tura do seu curso." Com alguns
académicos dêsse tempo travou
amistosas relações.
Um. dêsses académicos Ioi o

escritor Lopes deOliveira, actual
mente professor liceal em Lis
boa, a quem em Ig05 dirigiu de,
Barca-de-Alva a notável cartal

que abaixo publicamos. Tinha o

seu destinatário 23 aoos, tinha o

Poeta '53, mas vê-se claramente
que os 30 que separavam as duais:
edades não conseguiam arrefe
cer a cordealidade que suprime
todas as distâncias, Vê-se como

o glorioso Junqueiro tratava, com

moços, a sua bondade, a sua in

dulgencia e a afectuoso interesse'

qUE' por êles tinha. No orgulho
natural do seu génio não anda
va a tára da vaidade.
A carts, indatada, refere-se ao

livro (tA Justiça e- o Homem»,
que o Dr. Lopes de Oliveira pu
blicou em 1905; Mas quem haja
lido êsse livro, verificará que não
é só á matéria que contem que
Junqueiro responde.

De facto, entre, o grande 'poe-

ta 'e o estudante de Direito a dis
cussão vinha de-long e. Em Coirn
bra, no Bussaco e em Vila-do
Conde muitas horas haviam pas
sado juntos -dum lado as expo,
sições explendidas de Junqueiro
e do outro as vivas interrupções
do interlocutor chocando-se.
Dessa discussão, 'a carta que

inserimos marca, de certo: modo,
o ponto culminante, nela pondo
o Mestre lurninos amenre em

equação o seu pen-samento filo':
sófico' e o seu sentiment» reli-

gioso.
e.M.

«Bom e querido amigo: �

'«Cheguei de Madrid, aonde fui
consultar um especialista sôbre
o maldito paludismo, de que so-

'fro ha anos. ','

«Encontrei aqui a bella' sur

presa do seu livro, com a gene
rosa oferta da Ln pagina.
«Estou de viagem. Sigo ama-

nhã para o Porto e de lá para
Villa do Conde.

'

«Conto ir a Coimbra. Conver
saremos então sobre as nossas

.

-

, .�
"

Na c�nclú�ão do seu discurso do dia 27, Sa¡'azat pro
nunciou algumas palavras que qualificou d� duras e de-
'sagr adáveis. "

'

Depois de se referir a' intolerância ,daqueles que' não
aceitam QS s;acrificios- que a guerra i¡ppÓe e r.e�lamaJm a

plenitude' do:confotto prÓprio dos anos de pat, sublinhou'
a 'grav'idàoe ,da crise q'ue a�sola o Mundo e que abala os

próprios fqndameritos da Givil(zação, fazendo «tremer nos

alicerces as nações e os impérios mais bem ,.onstituidos».
A verdade é 'que, embora não participemos, na luta,

nós estamos em guerra, como os outros.
Estamos em guerra. porque irúeress�dos directamente

na organiz.àção da paz que lhe há-de pô'r termo:
Estamos em guerra porque não podemos' déixar de ser

atingidos, ao menos na economia do nosso abastecimen-'
to, pelas repercussões das hostilidades.

Estamos em guerra porque temos, como os beligeran
tes, de manter a nossa coesão e- a nossa unidade'moral,
sem as_ quais veriamos deminulda' a eficiência da nossa di'
plomaci� e reduzida a !lassa margem de autoridade .e de
soberania; , .

Assin];não pode dejxar_de condenar-se implacavelmente
a"'atitude de quantos, entte os portugueses, parecem apos
tados em desagregar essa unidade e' essa coesão; em dis
solver a frente única da eonsciência nadonal.

A nossa esttutura moral, l! sua ftnneza e'con'sislência,
é a, primeira garantia da neutralidad� que mantemos atra

vés de tantas dificuldades e será, também, a nossa melhor
conta no dia em que se travar a batalha da paz.

O que poderia explicar .. se noutro clima politico, nos

tempos em que nos dominavam e absorviam as lutas par
tidárias ao ponto de se ofuscar a clara noção do interesse
nacional, não pode Já hoje justificar-se.

.

Se reconstituimos a unidade moral dos portugueses, se

damos um sentido de grandeza à vida colectiva, se nela

imprimimos o �unho das grandes perspectivas, não foi pa
ra nos vermos acidentalmente divididos pela competição
dos interesses alheios all pelas discussÓes esteris e parasi
tárias daqueles que, desconhecendo a delicadeza da nossa

posição, instalados confortá velrnente na sua irresponsabi
lidade, e só obedecendo às suas simpatias superficiais e à
ilusória noção das pró'prias con'veniências, esquecehl o que
exige de todos nós o zêlo da dignidade nadona!.

,

ideias, aparentemente- inimigas
e ancagonicas."

'

«Eu reduzo todo o saber a uma

Theologia, porque reduzo todo
o Universo a Deus, e o Lopes
de Oliveira elimina Deus da Na
ruresa, como um fantasma sem

valor.
«Somos portanto adversários?

Não.
�O dualismo aneinómico=-Deus

e'rnatur-esa , não' resiste 'á icririca ..

Logo que .os, dois termos crista
lisam , tornando-se independen
tes, são inconciliaveis, e negam
se um ao outro. '

«Por isso Tolstoi, grande ar

tista e grande santo, é, em meu

juizo, um bem pobre filosofo.
Toda a sua dialetica é impoten
te para harmonizar o espirito
com a matéria, Deus com a na

turesa. Entre esta' e .o seu Pae
Di vino é irredutivel o desacordo.
O pantheisrno que ultimamente
aflora na obra de Tolstoi é vago,
mal definido, cheio de incense
�Jenéias e lacunas.' ,

�O meu amigo pertence ao

grupo daquelas almas religiosas
por essencià, que, ao descobri
rem a inanidade da concepção
dualista suprimem Deus para sal
var a natureza, mas cahindo lo
go n'uma dup la falta: conservarn
o dualismo, com a mudança ape
nas' de designação. Em vez de
Deus e ,Natureza, Força e Mate

. ria. Depois amalgamam quanto
podem a força e matéria (Deus e

Natureza) chegando a estabelecer
maior intimidade entre.os dois ter
mos, mas sem conseguirem ja
mais unificá-los, D'onde resulta
um' pantheismo e'mbrionário e

truncado, em que Deus aparece e

se afirma, mas !lão se realiza nun

ca na sua in�egridade absoluta.

!(Simplificandol o meu amigo,
dá ao universo a finalidade moral,
nega!1do ao mesmo tempo (com

, mêdo ao substantivo Deus) a exis
iencia d'essa finalidade, eterna e

plenamente realisada.
«E) seu Deus vemo,lo n'lscer,

� simpático, dá espe�ançils, mas
morre muito novo.
«Por isso o' seu livro não é

\lma teoria, é um cantico. UJn
livro rel!gioso e explendido de

an;Jor e de justiça.
«Moralmente está na verdade.

li a verdade moral é, para mim,
a vet\1ade àbsolUta.

,

«(Na interpreta�ão d'alguos pa
ragrafos do meu artigú sobre ra

diotividade (sic) o meu amigo
e,q\livocou·se.
: «Um exemplo: , ,

«( Eu digol «o homem na 5ubs·
tancia do seu Gorpo resum,e a sua

historia e¥olutiva desde o pan�
-plasma ao protosoario, etc,,,

(¡Jules Soury dizia em 79: (Co

homem remonta aos mundos dos
protosoarios e dos plastidiüs,
etc.))

, «(Quer dizer: Jules Soury, co
mo todos os transformistas, faz
começar a ontogen€se do homem
!lO protósoario.

, «E eu faço-a começar no pan
.plasma ou eth�r, isto é, !la mo·

dalidade primeira (i) da subs
tancia.
«E, pela amplia�ão logica da

doutrina da ontogenese, consigo
eu formular a theoria, que supo
nho nova e justa, da radiação
universal.

.

«Brevemente publicarei uma

brochura com essa theoria, larga-
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( t �! , ppr 'lfCCURCIO CAFlO'OSO
. Já se te'm verificado que o macaco é dos animais irracionais
aqt�êle �/e mais se aproxima do homem pela sua semelhança. E tan
to Isto e verdade que, quando qualquer-de nós se excede em mouimen
tos comicos e, gaifonas hibridas, logo se diz: é perfeitamente um .ma
cac'o.

CI1dmi1,�ándo, c�111:0, já por ve{es temos feito, esses exemplares tão
chegados ap,el'fectlbllld_ade humana, expostos com elevação de crite
no no Jardim Zoologico 'onde gosam de comodidades inexcediueis
nos tempos que vão correndo, não é dificil constatar que éles, os'ma
cacos, possuem rara intuição e revelam estar no segredo das nossas,
mais arden�es aspirações. -

'

O !ar�tm Z�ologic(j oferece aos seus visitantes, diversas especies
de animais que tnteressam pelo seu aspecto, pela sua 'ferocidade ale

peJa sua extrema brandura e resignação. Lá está o burro pachor
rento em contraposiçâo com 'a maldade habitual do urso, como lá
estqo também, entre OUtl:�S de l'aças"mais ou menos aperfeiçoadas, 'o
aBII veado, o lobo astucioso, a foca adestrada, o elefante trombudo,
a pantera destemida, o leão' imperioso e o camêlo, obediente e pos
sante.

Na sua aldeia, porém, como num mundo áparte, o macaco delei
ta as crianças, at,:ai irresistivelmente o pu_b(ico em geral que sefar
.ta de rir a bom rir com as SU.18 velhacarias, a sua esperteza, a sua

petulancia, e come pevides com que o presenteiam.
Dentro désse recinto tão pitorêsco como sadio, cheio de aruorêdo

purificante, existe permanentemente a sensacão extranha e benefica
dum magnifico dia de primaverá, ouvindo-se a miude o enternecidâ
canto das aves e o sussurro cadenciado e triste da agua que nasce
das toutes improuisadas na.pedraria musgosa.

' ,

Todos o� �amin,hos são como canteiros de tlôres, Erg;uem-se plantas .de exquisitas formas; espalham-se perfumes duma delicadeza ex-

tasiante, .

.

E" ali que vivem todos -esses animais, alheios ao momento .doloro
so que passa, em que só ha incertezas, em que os homens, como fé
ras, se despedaçam enraivecidos, luctam uns contra os outros, cégos
de ódio e de vingança, que aterra os proprios chacais.

'

E parece que não ha um só dos que na rigidez das jaulas pagam
a sua bravura, que se não apavore e que se não espante em frente
do qua4ro dé sangue que aflige a liumanidade.¿ sintese de loucura
desmedida; flagelo que reduz as consciéncias ao despretiuel farrapo
em que se transformaram, esquecimento profundo duma bondade cu

ja existencia não é indiferente aos que não ignoram o que é ter co-

t'acáo.
.

,

O macaco qu_e, positivamenté, não é II1"SO nem camélo, refugia-se
na .sua tranquIlIdade, coça a cabeça, e, 'tanto em Portugal como na

'�hl11a, ,não muda de pt'ocessos, todo entregue a uma neutralidade
zntranslgente, cfJ1tcedelldo ds mulheres a malicia do seu ciume e aos
homens a !,'a11!llle�a ridicula do seu desdem;

Ve,m agora o professo." Sergio Voronojf, ch-urgido de renome
mundIal, afirmar categorIcamente que os mácacos falam. 73asla pa
t-a isso que se lhes pu xe pela lingua.

, E para justificar a sua descoberta conta uma historia em que
uma macaca de.speilada denunci'ou as companheiras como infieis ao

macàcão, senhot" de abastado harém. Valeu lhe a inlervencão de ro

bustos vigilantes que meteram na ordem o simio t,-aido.
.

� sabio surpt'eendeu a bisb£lhoteira macaca ti talar ao ouvido
do ctnocéf'lle amarfanhado pelo desg6sto.

.

,Seia cõmo f6r, o certo é que V01"OIWjf, o homem que intentou á
fdrça de enxerlias glandulares de macacos prolongar a vida huma·
na, entrou em noz.,� es�udo que. ma,:card para sempre a sua figura
notavel entre as éllies mte't'IU1Cto'laIS do séclllo XX.

'

. E deve tet' l'a�ão o eminente professor. Embot'a muita gente bôa
ande constantemente com a macaca, vivemos numa época em que
abundam fztriosame1lte os macac6es que, se não Ialam, como nós, em

vot alta, de modo a sel'em ouvidos por todos, talam, pelo menos, pa
ra dentro, conio aquela vit'tuosa têmea que deu com a lingua nos
dentes tão expl'essiva e eloquentemente. _

E ha maéactJes de se lhe tirar o chapéu, ainda q/le não falem pe-
los cotovélos. '

Escapam os que falam Pc.w experiblcia propria, os de t"abo pe·
lado •.•

Estt nÚmtro foi �i$ado ptla D�lt9ação dt £tnsura

mente exposta e documentada.
((Se tivesse uma hora livre

diante de mim, continuariamos
conversando, e expliGar-lhe-hia a

aparente contradi�ão entre estes

dois factos: serem os elementos
organicos mais nobres ao mes

mo tempo os mais solidários e

os mais instaveis.
«Os preparativos da viagem

reclamam·me.
«Lembranças afectuosas ao

Thomaz da Fonseca e ao Dr.
Hernardino Machado.

(cSe eu não for a Coimbra, es·
pera o Thomaz em Villa do Con·
de, para ultimar o negocio com

o Lelia.
.

«(E, neste caso, espero também
a visita do meu amigo.

Cordealmente

Guerra Junqueiro

(I) ESIOU falando em linguagem de
tisicos, Na linguagem filosofica modali
dade primeira-é expressão absurda.
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Bibliografia do Algarve
Oliveira, Francisco Xa

vier Athalde d'-«Concos In
fantis»-l vol. «Contos Tradi
cionaes do Algarve»-2 volumes.
«Monografia do Concelho de Lou

lé»; «Monografia de Estai»; liMo
nografia de Estomba:»; «Mono
grafia da Luz de Tavira)': «Mo
nografia de Porches»; «Monagra
fia de Vila Real de Santo Antó-'

.• nio»; «Mouras (As) Encantadas
e os encantamentos no Algarve»;
«Rómanceiro e Cancioneiro do
Algarve (lição de Loulé)». -,

Parreira, Oliveira - «Os
Luso-arabes (scenas davida rnus

sulmana no nosso p aís)», L o vol.

Ibn-Ammar; 2.0 vol. Al-Motamid.
Ed. 1898.
Pinto, duUo lJourenço:

«O Algarve (notas impressionis
tas)». Ed. 1894.

Continúa'

. C'IMUNrC'4DG'
Por várl'as vez�s os Serviços Re

guladores do Plantio da Vinha
têm chamado a atenção dos Viticul
tores que possuam plantações ile

gais, para a "necessidade de se

meterem dentro dos preceitos da

lei, forma única de' nãó sofrerem
. as,pena}id,ades \ corresp,9ndeQtes..

, Q Decreto 27.285, ,de 24 de
Novembro de 1936, actualmente
em vigôr, permite, seglMidQ o que
preceitua o s�_u art.

o

3.:\. a
I�
cori-

-

servação de �...nhas plantadas. con
tra' ó disposto #�' le�.,\'d·�sde, que·.
os proprietários desta procedam
ao· arrancamento de igual quanti
dade. d� cêpas 'pl'antadas -noutros

t�rreno.s.� �8��rtãp ,�\���m �s ditas
vinhas Ilegais' ser ,hcencladas e

autorizada, a respecti vil ,manuten
çãl;) ao abrigo 'da disposição legal
referida, desde qué 9.S interessadoa
(, requeiram ao Ex. nio' Director Ge
ral' dos Serviços Agrícolas, eque
al! plantações 3, •• legalizar, ocupem ,

. solos elipeci�l�eq(e ,�propriados.
Muitos viticultores têm assim

visto legalizadas plantações que
efectua.ram� Alguns porém, ainda
o não fizeram e aguardam, talvez,
a melhor oportunidade para apre
sentar os neceaaãrioa requeri
mentos ..

pada porém a possível eventua
lldade de ser alterada- dentro de
breve prazo a legislação condicio
nadora do plantío de ,viñha, e admie
tíndo-se a posslbilidade de as no

vas providências legais não per
mitirem ou sancionarem a legaIiQ
zação de quaisquer 'videiras ou

vinhas que não tenham sido devi
damente licenciadas-mesmo que
ocupem terrenos a·propriados
ch�ma-se novamente para I;> callo

il atenção dos interessados,' que,
ponderaneo esta tinica .oportuni.
�ade que se lhes oferece, por con
vel,1iência pr6pria deverão çom a

maior brevidade, requerer e meter-
\

Ie dentro dos ditâmes da lei, en

quanto a pr6pria doutrina / lega.l o
permite e consente.

Produzir e Poupar € defen
der a Nação.

Criar Abelhas é prover 'a eX·
ploração agríc()la de �ma ién·
portante fonte de receita.

Para instalação da coím'Jlà
deve escolher,se um lotál sê·
co, abri.sado da nortada, cum

exposiçao franca ao sul ou nas

cente.

A colmeia deve ser coto·
cada sôbre banco com os pés�
isoladqs para evilar o ataque
das formigas.

Os modêlos a utilizar po
dem ser escolhidos entre os

mais divulgados no país: a

((Lusitana» e a «Reversivel».

Para as regiões de abun·
dante flora melífera (.nde
se pretenda instalar grandes
apiários deve ser escolhido o

modêlo «Lusitana».

Hssloa O "POVO pIgarvio"

Porque será?
o «Diario .de Noticias) tem

nesta cidade o seu corresponden
te que, omelhor que pode, cum
pre a 'sua missão. Mas, ultima
mente, notamos nas noticias de
Tavira publicadas naquele diario
de Lisboa certas... ausencias
bastante estranhas. E, como não

podemos, por todos os motivos,
atribuir ao correspondente essas'

•.. ausencias, gostavamos muito
de saber qual o .motivo dos se

guintes factos:
l.o-Porque não foi publicada

no «Diario de Noticias» a noti

cia da festa com que o nosso Di
rector foi honrado por ser Pro
vedor da S. C. da Misericordia
e eII1 que o orador foi o Sr. Dr.
Eduardo Mansinho?
z.o-Porque, egualmente, não

foi publicada a notícia da festa co

memorativa do 55. o aniversário da
Corporação dos Bombeiros Mu

nicipaes, em que foi orador o

Sr. Dr. Eduardo Mansinho, cor
respondencia esta que foi fe_ita
pelo telefone e com a resp�ctlva
despesa paga pela A¿mIOistra

ção daquele diario?
z.o-Porque, tendo sido, des-

. ta vez,' publicada a noticia da
festa de beneficencia promovida
,pelas «Revoluci?nárias» �a So
ciedade Orfeonica, só fOI ormu- .

da a informação de que o nosso

I Director tinha usado da palavra
nessa festa? \
São factos tão •. / estravagan-

. tes e 'contra todas as tradições
do «Diario deNoticias. que não
resistimos a deixar de nos. rete
rirmos a eles em publico. Sim,
porque estamos certos' de que ha
«roedorvrnetido na engrenagem
daquele diário O «cheiro» .é 'ca

racteristico.

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculos da semana!

Hoje temos, em Vale das Gi
gantes, um filme em que o ma

ravilhoso colorido faz realçar a

beleza e o encanto das incornpa
ra veis florestas da California.
A obra é bela e empolgante,

não só pelas excelentes côres na
turais em que foi filmada como

pelos «claus» que apresenta no

. decorrer da sua pas�agem man

tendo o publico perrnanenternen
te emocionado. .

Ó Vale' dos Gigantes é uma
bôa produção realisada por Wil
liam Keighley com Wayne Mor
ris e Claire Trevor no desempe
nho.
Deve agradar a tôdo o publico.

, Quinta feira-Exibe-se o filme
espanhol da consagrada àrtista
Imperio Argentina: Morena Cla
ra.
Uma deliciosa:' comedia de

Quintero com lindas can�óes e

ambiente de vida cigana. Versa
um conflito sentimental que co

meça ern. pleno tribunal e termi
na entre· a familia dum magisQ
trado.
R.ealisação de Florian R.ey.

Rt}vistas e Jornais
·«!losa))-Recebemos o primei

ro numero desta revista especial
mente destinada às Senhoras.
Tem colaboração variada, mo

das, turismo, etc, etc. Belas fo
tografias. Bem apreserttada. E'
dirigida pela Sr. a D. Deolinda de
Sousa Gomes. Director artistico,
Alberto Gomes. Na capa traz

uma fotografia da Esposa .do Sr.
Presidente da Republica.
A' nova revista desejamos lon

ga vida.

�A CIDADBII
Nossa Senhora de Fátima-No'
proximo dia 12 do correnre, pe
las 22 horas, realiza-se a tradi
cional procissão das velas que
sairá da igreja de Santa Maria
do Castelo, com a veneravel
imagem da Nassa Senhora do
Rosário de Fátima.
No dia 13 ás I I horas, na

mesma igreja, missa acompanha
da de cânticos em honra da Vir
gem de Fátima.
As velas para a procissão po

dem ser adquiridas na sacristia
de Santa Maria.

•

Copejo do Atum-No passado dia
6 do corrente, iniciou o capeja
do atum na presente temporada
a Arn:ação do Mêdo das Cascas.

•

Mês de Maria-Iniciou-se no dia
I do corrente, na paroquial de
S. Tiago, as festividades em

honra da Virgem Maria as quais
se prolongarão até ao fim de
Maio.

Banda da Academia
Musical Tavirense
Programa do concerto a realizar ho

je, dia g, no jardim publico, das' 19,30
às :u,30 horas, por esta excelente ban
da sob a habil regencia do seu eximio
maestro sr. Herculano Rocha.

J PARTE
NO JARDIM-P. D.�Chicoria
GUILHERME TELL-Ouvert.- Rossini
SONHO D'AMOR-Fado-H .. Rocha
C�RMEN-Opera-Bizet

II P_ARTE
LA LEYENDA DEL BESO-Zarzuela
-Soutuló

CREPUSCULO-Intermezo� H. Rocha
MARCHA AMERICANA-P. D.-F.
Sousa

As nossas inicialivas
Para .a taça «f'ovo Algarvio» jo

garam dia 3 em Loulé

Artistas O--Campinense 2
On�e Branco 4 - Quarteirense

Com uma assistencia numero
sa' e entusiasta disputatam-se dia
3, segunda feira, os jogos acima
mencíonados.· r,

,

No jogo Artistas=-Campinen ..

se o resultado ajusta se corno \

premio para a melhor equipa
neste jogo. A replica brilhante
do grupo, voluntarioso, dos Ar
tistas foi impressionante, porque,
embora, tecnicamente, mais fra
co que o adversário, supriu essa

deticiencia-inais de treino do
que da, diferença grande de vao

lores-éom a energia e vibração
postas na luta.
Arbitrou o jogo o sr. Filipe

Viegas que agradou ple.namepte.
._ * * *

O jogo Onse Br�nc�-Quar.
teirense despertou VIVO mteresse

para apreciação da mais jovem
equipa do torneio: o gr�o repre
sentativo da Praia de �uartejra,
que representa neste torneio úma
!5oa re velação.
Dispondo de um jogo flno e

Intéressante,.,...todo baseado em

passes curtos e excelentes na li
nha avançaqa, -'quando mais
treinado, o simpatico agrupamen
to da praia louletana, deve dar
que falar e éausar alguns am.ar
gas de bo�a aos grupos da vda.
O unico «gaal" dos Quarteirena
ses foi o mais bonito lan¡;e des
te Jogo.

. O «Onse Branco)) equipa de
. bons jogadores individuais., �ais
treinada do qus a adversaria, 1m·

paz se e venceu merecidamente
por 4·1.
Arbitrou com autoridade e im

parciali�ade o st. Francis'o Ra·
mos e B:'lfros.

Ferreira forre.

I TAVIRENSES: se quizerdes
mant�r o jornal da vossa

terra, assinai-o.

História do Passado
Interessante carta do Tenente

General Inspector Geral d'Arti
lharia, Fortificações-Guilherme
Luiz Antonio de Vallaré sobre as

Praças de Alcoutim e Castro
Marim, 1774, ao Marquês de
Pombal:

«Ex.?" S.r Marques de Porn
bal:_:'Tenho a honra de remeter

á respeitável presença de V. Ex. a

a relação particular sobre as van

tagens e desvantagens. da Praça
de Castro Marim feita depois
de a ter visto desafectadarnente
no transito da jornada; de ter v�s
to o mapa topográfico da dita
praça e terrenos adjacentes, que
me mostou e comunicou o Go
vernador e Capitão General des
te Reino, D. José F.co da Cbs·
ta, e formando o meu juizo so

bre O· referido, em Tavira fiz

logo sobre estes objec:.tos as n�
tas precisas, .a relaçao da arti

lharia necessária para a sua de
feza, e o proj ecto dos Armazéns
á prova de bomba, como o orça
mento da quantidade de mate

riaes precisos para os ditos Ar
mazens.Æ saindo hontem de Ta
vira para voltar a Castro Ma
rim, tornei a verificar bem a

Praça e todo o seu terreno, e a

considerar novamente as primei
ras notas, de cujo juizo formei
as relações inclusas:-Informan·
do tambern V. Ex. IL

que. embar
cando-me no rio Guadiana vi de
passagem a situação de Alcou
tim que não me pareceu vanta

josa pela grande superioridade
do Castello de S. Lucar que lhe
fica a cavalleiro, e com a proxi
midade do alcance da masque
teria. Tornarei a verificar bem
esta Praça com o mesmo desa
fectado pretesto de que me ser�
vi para a primeira, e logo que
me recolher a Elvas, formarei
egualmente sobre as notas que
hei de tomar, e a planta da dita
Praça que já se me comunicou o

verdadeiro juizo, e remeterei a

V. Ex. a as relações que foi ser
vidó ordenar-me. Desejo acertar
e poder merecer a continuação
da confiança de V. Ex." cuja vi
da preciosa rogo a Deus queira
conservar. Tavira :1I de Outu
bro de 1774. Guilherme Luiz An-
tonio de Vallaré." .

E depois se transcreve o se

guinte relatorio:-«Alcoutim es

tá situada na margem Ocidental
do rio Guadiana, no fim do de
clive das montanhas entre as quaes
Corre o dito Rio, cuja largura
n'aquela parte sera de Gem bra
ças; tem em frente na margem
Oriental a Vila de S. Lucar do
Guadiana, e seu Castelo coloca
do encima de uma montanha, ao
norte da dita vila; As fortifica"
çóes de Alcoutim consistem no

se·u Castelo de figura trapesoida
de 27 a z8 braças de cumpri.
menta e largura, cercado de uma

muralha a prumo sem partes fian· .

queantes de 3z até 3S palmos de
altura, e de 8 t/� a 9 palmos de
grossura, o que forma a largura
do terraplano, e a espessura do
parapeito que será. de tres pal
mos, cujo castelo li comandado
pelo de S. Lutap, que lhe sera
perpendicularmente superior, dg

figura irregular que parece ter

34 a 36 bra-ç.as de exten�âo, e.
distante de 150.

Lisboa

Continua

Honorato Santol

C!alendário
00 Sr. José Joaquim Ferreira,

proprietario da 8stância de Ma
deiras e Serra�ão Mecânica ins
talada na Avenida t.O de Maio,
recebemos um interessante ca

lendário para o. correrlte ano, da
«Lusalite", Corpora�ão Mercan
til Por,tuguesa, Lda., de Lisboa.
Os nossos agradecimentos.

Agradecimel1to
A familia da falecida Adelina

das Dôres Ramos, vem por €ste
meio patentear a tôdas as pes
soas que a acompanharam à sua

última morada o mais profundo
reconhecimento.

[ioros t Jlutorés
Via-Láctea-eis o etério nome

dum livro de sonetos de António
da Cunha Corrêa Júnior, moço
e inspirado poeta açoreano, pu
blicado em 1941, mas que só

agora me chegou às mãos, mer
cê duma comum Amiga que mo

emprestou.
.

Não é António da Cunha Corrêa
Júnior um estreante. São seus

os volumes «Musa Incipiente»,
«Rústicos», «PÓ), (IO Planeta
Cáos» e e Ilhas Maravilhosas».
Parece me, todavia; «Via Láctea»
o melhor, precisamente porque
-êomo muito bem nota o pre
faciador, o escritor açoreano Re
bêlo de Bettencourt-tern o sen

tido humano da vida.
Vinte e oito sonetos. Vinte e

oito páginas do Diário Sentimen
tal de António da Cunha Corrêa
Júnio, Transcrevo ao acaso-c-ao

acaso porque todos êles são bons
=-tr ês. O primeiro, um desejo;
o segundo, um ressentimento; o

terceiro, um desespêro, Três
sentimentos, admiravelmente de
senvolvidos em 14 versos com

inspiração, estilo e ritmo .

Há-de ser linda-pálida, branquinha
Como a luz cla. manhã na cordilheira;
Há-de ser uma-santa-e-tão santinha
Como a santa que eu tenho à cabeceira.

Há-de ser bernfazeja-s-ser madrinha
Dós que sofrem, chorando, à sua beira;
Há-de ser muito pobre-pàbrezin�a
Como os po?res da rua, sem lareira .

Pàbrezinha como eu: os dois na lida
Tornaremos bemdita, enobrecida,
A nossa casa humilde e porruguesa •.•

Há-de ser muito alegre: em cada dia
Saiba cantar nas horas de alegria,
Saiba cantar nas horas de tristeza •.•

Nem calculas 'a taIta que me fazes,
Na saudade da tua companhia!
Sinto, às vezes, que desço à covardia
De te pedir para fazer as pazes ••

Mas foram brincadeiras de rapazes
O mal que me fizeste, dia adia, .

O teu desdem, a tua hipocrisia,'
E o desamor, em que inda te comprazesj-

Não voltes outra vez, ao meu c aminhol>
Eu sei que tu me queres. Adivinho
Que o teu olhar me busca, Impertinenre
Mas agora não quero o teu sorriso,
Nemos teus beijos-porque não preciso
Daquilo que tu dás a tôda a gente.

,

8úplioa
Sinto que o coração Já não suporta
Está dôr de te amar, sem ser amado,
De insistir e bater à tua. porta
E encontrar o portal sempre fech ado

Para ti êste amot ê lima morta,
Conta perdida, cheque mal sacado,
Que já não interessa e não importa
Ao teu cofre, talvez, endinheirado.

Ao mehos, quando eU tqr, pobre e ·men-
.

dlgd,
No teu caminho, deix.a:me ir .:!ontigoUm momento, um se¡jundo-� vida ·in·

teira,

t:; pelo ámor de Deus, pGr caridade,
Embora não me gueiras, na verdade,
,Permite, ao ·menos, que eu ass.im te

queira •.•

Maio de Ig4�
facIlito

Ptla Prooiu,ela
Oontelçâo de Tavira
No dia 17 do passado 1t1l\1s, faleceu

hesta localidade a Sr." D. Maria Ceci
lia Patra, viuva, de 104 anos de idade,
mãi do comerciante sr. Julio António
Parra, avó do sr. Jose António Parra,
guarda livros da firma J. A. Pacheco, e
do sr. José Antó¡;io Parra, informador
fiscal no concelho de Beja.
A' família· enlutada o «Povo Algar.

viOl, envia sentidas condol�ndas.
No posto de Registo Civil bem como

na Igreja Matrit desta freguesia, pela�
18 'horas do dia I:;¡ do passado mês de
Abtil, teve lUgar o baptismo dum Illho
do sr. António Mllrio, dignissimo tesou.
reiro da Casa do Povo desta freguesia,
O neófito recebeu o nome de Mário

Vicente Canau de Sousa. Foi apadri,
nhado pelo sr. Vicente Antonio Canau
e sua esposa Sr." D. Clata do Carm o.
Os nossos parabens.-· e.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante eata lemana a Farmac;ia
ALDOMIROo

.
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I ,4S tuas mãos
As tuas mãos tão lindas) delicadas)
tão brancas) pequeninas e mimosas)
são duas meigas pombas graciosas)
são duas princezinhas encantadas!

Num gesto de meiguice) carinhosas,
São duas rasas brancas perfumadas!
São duas mariposas nacaradas,
quando brandas adejam descuidosas ...

P'ra os humildes) as tuas mãos benditas)
são fadas caridosas, infinitas)
que à terra descem do azul dos céus ...

Orando postas) em silêncio) crentes:
são duas asas de anjo que frementes
vão levar tua prece junto a Deus!

Alex. 'Suíça

VIDA DESPORTIVA

6omentarios,
e Noticias

O Sporting entrou, no Estadio
Padinha, com o pé esquerdo e

saiu com o direito.
O bombardeio e dominio do

Olhanense no 1.° tempo foi uma
sorte para os lisboetas, não se

ter traduzido, pelo menos, em 3

«goals» dos algarvios, nesta par-
te.

.

-Pouca sorte do Olhanense
ou o Sporting é imbatível dean
te dos algarvios?

* * *

O Luzitano de Vila Real joga
hoje cartada dificil perante o Lu
so de Beja para apuramento de
-serie.

Os nossos representantes de
vem vencer, todas as dificulda
des deste irnportante jogo e cre

mos ficarem apurados para as

meias finais.
,. .

.

Não conhecemos o valor do
Luso de Beja, mas a velha alma
do Lusitano para jogos decisivos
é factor importante a considerar
e não exageramos muito, se pro
gnosticarmos vitória robusta aos

Lusitanistas,
'* * *

O torneio «Revelações da Pri
mavera. sob o patrocinio do nos-

110 jornal, que se iniciou em 3 do
correote, em Loulé, está desper
taodo o maior entusiasmo nesta

importante vila.
Para disputa da taça, «Povo.

Algarvio» estão inscritos 5 clubs
daquele concelho! Sociedade dos
Artistas, Atletico, Campinense,
Oose Branco Futebol Club e

Grupo Desportivo «O" Quartel
reuses», este ultimo representan
do a praia de Quarteira.

* * *

A federação de futebol oficiou,
segundo lemes, a todas as Asso
ciações distritais com- o fim de
se facilitar e orientar a organiaa
ção de torneios populares, obra
de vulto para a criação de novos

jogadores.
O «POVO Algarvio.o, além de

concordar em. absoluto com a

doutrina estabelecida pelos diri
gentes do futebol português, an
tecipou-se nesta iniciativa, cola
borando e patrocinando um tor ..

neio deste genero, que se inicia
rá amanhã em Loulé.
De lameotar é que todas estas

canceiras, preparando ou desce"
brindo novos jogadores, sirvam
de sorvedouro para os grandes
clubs e os pequenos Contiouem
entregues a esta tarda grandio-
88, em proveito daqueles que só·
mente contribuem para a valori.,.

Produzir e poupar é comba
ter as privações e assegurar a

fartura

A criação de abelhas é um
.

natural complemento de uma

exploração agricola.
O povoamento das col
meias deve fazer-se no ini
cio da primavera com enxa

mes naturais ou cortiços adqui
ridos aos abelheiros.

Os cuidados a ter com as
abelhas limitam-se, no pri
'meiro ano, à inspecção outo
nal para verificação das provi
sões

.

de que dispõem.
Se os alimentos são Insu
ficientes deverão ser alimen
tadas artificialmente com açu
car em placa ou pasta de mel,
e açucar, se as mesmas forem
inferiores a 12 Kg. de mel
maduro por cada colónia forte.

Se os enxames sãe peque
'nos é-necessário juntá-los dois
a dois, no outoná, desdobran
do-se" de novo, na primavera.

Deve praticar-se a cresta
ou extracção do mel quando
êste está maduro (favos cober
tos com uma fina camada de
'cera), geralmente de Maio a

Julho.

sação do futebol português', com
dinheiro, muito dinheiro e •.• um

nome famoso.

li! * li<

Solenisaudo a passagem do
seu aniversarro, efectuou na sua

sede um pequeno sarau recreari
vo e desportivo, o Atletico Spor
tiog Club, de Loulé, de cujo pro
grama constou um torneio de
Ping Pong entre a Sociedade Re
creativa Artistic" Louletana e

aquele club. .

Este torneio em disputa da tao

ça «Atletico» foi ganho pela So
ciedade dos Artistas que vai re
ceber este troféu.

Agradecemos, á Direcção do
Atletico a gentileza, do convite

que foi endereçado ao redactor
desportivo do nosso joroal.

'* * *-

Para o torneiu que o nosso jor
nal está patrocinando em Loulé,
a Casa Ideal, dos srs. Palma &
tria, desta vlla , ofereceu um

explendido chapeu tipo «Palma ..

res» para o melhor Jogador em

campo-e-pelo seu jogo, correcção
e lealdade. A Pastelaria Portu-·
gal, urna garrafa de licor para o

2,d melhor e para o 3.<1 um fras
co de brilhantioa oferta de «( Um

desportistau.
Ferreirra fore.

S() n oto
Se quando entardecer a juventude
Que desperta a velhice embrionária)
A Vida, sem o manto que te ilude)
Fõr monótona e fria e solitária;

Se um dia na minha alma visionária)
Teu riso em dor eterna se transmude)
E�� que no mundo vivo como um pária
Serei teu norte no destino rude!

Podes então sentir a nostalgia
Desta alma que namora noite e dia
O teu olhar) tão cândido e disperso)

Desta alma torturada que, num grito,
Condensaria em si todo o Infinito
E poria a teus pés todo o Universo!

Pôrto Moffa-Ferreira
-,

MOTORISTAS:

Evitai acidentes com o gasogénio!
I/.o-Para evitar fugas de gás

que permitam uma infiltração na

cabine ou na carroceria do veí
culo, verificar tõdas as juntas
com bastante frequência,
2.0-Ao aproximar-vos do lo

cal onde.o veículo esteve guar
dado, areiai bem êsse local, par
ticularmente se ficou aberta a

tampa da tremonha ou do depu
rador.
3.o-Antes de começar a tra

balhar o motor, há um período
durante o qual o gás fabricado é
lançado para o ar. sem ser quei
mado. Esse gás torna-se , de mo

mento a momento, mais tóxico,
pela quantidade crescente de óxi
do de carbono que contém. Co
locai vos suficientemente afasta
dos da saída do gás, para evitar
respirá- lo.
4.°-0 ventilador' só deve ser

pôsto a funcionar quando o car

ro esteja ao ar livre. Enquanto -

o ventilador funciona, afastai
-vos dêle e mandai afastar -os
curiosos. Se o tempo não permi
te que se esteja 110 ar livre, pro-

do monumento de Niederwald, equipar
_
os seus carros para o transpor te de ma
teriais Gam úlasartas'" Porém, não lhe
deram oportunidade para experimentar
uma única vet a utilidade do seu inven
to. Tô das as outras tentativas nêste
sentido falharam.
Descrente do seu destino, ameaçado

pela miséria, o cap. Schneider, que ha
via gasto todo o seu dinheiro com éste
invento, recolheu-se, finalmente, a Kas
sel. Aqui passou a sua atribulada exis
rência como mal pago ajudante num

escritório e, a 15 de Julho de IgIO, mor
ria com 70 anos de idade. E as únicas
coisas que recordam o "pai" do carro

adequado a todos os terrenos, são uma

simples lousa de mármore preto sôbre
o seu túmulo e um pedaço da sua «la
garta" no museu provincial de Kassel.

curai o sítio mais arejado da ga
rage e facilitai a renovação do
ar. Se o ventilador estiver de
baixo do capot, deveis manter o

capot aberto enquanto o ventila-
dor funcionar,

,

S.o-Nunca deixeis trabalhar
o motor «ao ralenti» num local
fechado, Dem deveis deitar-vos
debaixo do carro com o motor
«ao ralenti» ou com o ventilador
a trabalhar.

6.o-Quando o carro está pa
rado, não se produz a ventilação
da cabine ou da carrocería. Não
permaneçais dentro do carro en

quanto o gerador estiver acêso
ou quando o motor trabalha «ao

ralenii», nem, muito menos, vos
deixeis adormecer!
7.�-Ao limpar o gerador ou

os filtros, tende cautela.
S. o_Se alguém joi intoxicado

pelo gás, afastai-o do local on
de haja ar fresco 'e praticai
imediatamente a respiração ar

tificial. Chamai o médico sem

perda de tempo. A rapidez com

que tudo se fiser pode salvar
uma vida.
E tende sempre presente:
A ignorância e a negligência

andam de mãos dadas com o de
sastre. APrendei a trabalhar
com o gasogénio antes de temar
o encargo de um veiculo a gás
pobre. Lembrai-vos de' que um

automóvel a gasogénio não é o

mesmo que um autornovel a ga.
salina. Se tiverdes cuidado, o

gasogénio não terá mais peri
gos do que um carro alimenta
do pelos carburantes habituais.

Separata de ,,0 Volante» do n,O 537'
de 15-4-94S

Fazem anos:

Aniversários

Hoje-Sr. Artur Arriegas Pacheco.
Em II-Sr. Wenceslau Damasceno

dos Reis Ferro e menina Maria Luiza
Costa Luz,
Em 13-D. Laura Centena Castanho,

D. Ermelinda de Jesus Costa Concei
ção e srs. Arnaldo da Conceição Peres,
José Inacio das Dores e Sebastião Trin
dade,
Em I4-D, Julieta Ramos Palma e

D, Aurea Conceição Barradas,
Em IS-D, Maria Adelina Corvo Pe

res, D, Maria Encarnação Conceição
Fonseca, D. Maria Caetana do Rosário
Frangalho, D. Maria Antonieta do Ro
sario Frangalho, menina Mana Luiza
Fialho Gomes e sr. Antonio dos Ramos
Vaquinhas.

Partida.s e chegadas

I
Partiu para o Porto o nosso prezado

assinante sr. dr. Arnaldo dos Santos
Lança, meretissimo Delegado do Pro
curador da Republica no Tribunal da
2". Vara daquela Cidade.
-Partiu para Lisboa, o sr. dr. Eduar

do Mansinho, distinto advogado nesta
cidade e nosso particular amigo,
-Partiu para a capital o nosso par

ticular amigó sr. José Viegas Mansinho,
abastado proprietário desta cidade,
-A-fim-de 'consultar a ciencia médi

ca seguiu no rápido de quinta-feira pa
ra Lisboa o nosso prezado assinante
sr. dr. Manuel Simões da Costa, antigo
Conservador do Registo Predial nesta
cidade,

Pedido de Ca.snmento

No passado dia 29 de Abril, em Al
ean tarilha, foi pela Sr." D, Maria da
Gloria Mimoso Castela, pedida a mão
da Sr,' D. Maria José de Mascarenhas
Almeirim, prendada filha da Sr.s D. Ma
ria do Carmo Figueiras Mascarenhas
de Almeirim, protessora, e do sr. José
Gomes de Almeirim, abastado proprie
tário, para seu filho, o nosso particu
lar amigo e colaborador poeta Victor
Manuel Mimoso Castela,
° enlace deve realizar-se mui to bre-

vertiente.

DOente

Encontra-se gravemente enfermo na

sua residencia, na Luz de Tavira, um
filhinho do nosso prezado assinante sr.

dr. Joaquim Arnaut Pombeiro, ilustre
Deputado da Nação.
Fazemos votos sinceros pelas suas

melhoras,

I�Vf�T()S
..

o conselheiro geral de- construções,
G, Burstyn, foi o inventor e pioneiro do
carro blindado de combate, pelo que
recebeu as Cruzes de Mérito de Guerra
de I.a e :/,,' classes, E' natural que a és.
te propósito ninguém se tenha lembra
do de um outro precursor nêste domí
nio, o qual tornou o tanque apto para
todos os terrenos, dando-lhe assim, pe
la primeira vez,. a possibilidade de se

tornar um instrumento de ataque Utili
zável. Se hoje êsses moristros de 'aço
podem caminhar' a direito por sabre tu
do, ultrapassar valados e outros obstá
culos como se isso fôsse simples brin
cadeira, derrubar paredes e árvores
enormes, devemo-lo ao engenho de um

capitão, alemão Julio Schneider, o in
ventor da «Lagarta»,
Encontrarnos na vida dêsre homem o

destino típico do inventor.Nasceu em 23
de Janeiro de 1840 e esteve, durante a

guerra franco-alemã de 1870-71, na ilha
do: Rugen. Na sua qualidade de- oílcral
de engenharia, tinha a missão de cons

truir al Iortiflcaçôes, que protegessem
a costa de Um ataque de navios de guer
ra inimigos, Como tal ataque nunca se

deu, Schneider, que mais tarde foi trans
fetido para Colónia, dispunha de tempo
bastante para se ocupar de futuros pro
jectos técnicos. ° seu pensamento do
minante era o ,da substituição da roda
nos veículos militares pela «lagarta".
Fôram necessários muito suor e muita
tinta, ate que realizasse o LO modêlo
de um «Sarro com ro das dentadas sô
bre uma cor reia sem fim", acompanha
do da sua descrição pormenorizada,

. Schneider procurou várias Vezes cha
mar a atenção das autoridades milita
tes para o seu. invento. Na primaver a de
1813 foi apresentado no campo da pa
rada, a Ul11a comissão militar, Um car

ro primitivo sel com i. rodas, equipado
com uma «lagarta». Estas experiências
deviam c-ontinuat mais tarde em Ber
lim, Havia a impressão de que se dese
java aplicar a invenção de Schneider
aos trator es para cauhfies. Cheio de
esperança, esperava {o Cap. Schneider
em Mainz-Kasrell a resposta decisiva
das esferas responsáveis Foi então que
lhe chegou a notícia, Como golpe ines
perado, de que o seu invento não tinha
realmente «qualquer . interêsse militar".
Mais tarde, o cap. SChneider abando
nou a farda na esperança de, como sim
ples paIsano, ter mais sorte Com o seu
ll1Vento. E:xperimen too, na constru�ão
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A maior da Frovínci, com amasudeiras mecânicas, Escrupulosa fabrica;iQ,

J. • PachecoEspingardaria "AL6ARVE"

Amaior casa importadora de Armas de Caça

Especialidade .em Es

pingardas de Luxo

Sensivel dif�r�nça de pr�=

ÇO$ �m qualqu�r mOd¢lo

JoséViegasMansinho

Dr. WanueI Guerreiro Pereira
MEDICO - ESPECIALISTA

Orgãos urinários e sexuais

HEMORROIDAS

DIATERMIA

Consultório -

Rua de Santo António, 32-1.°
Telefone 57 Residência
.

Largo de S. Sebastião, 15

FARO

VALENTIM
ALFAIA TE-MERCADOR

Sempr� as ultimas novidades
em t.anlñclos

Largo da praça-TAVIRA

POEJO
Mentrasto ou Erva de S. João

Calamintha ouNevada Maior

Hortelã pimenta

e outras plantas
CO:nv.I:PRA:

Essencias de Portuga I
J?raQa do Chi1e� 7 r/c
LISBOA.

Gnnha &. Dias, L. da

B·��1. �1. �1�mn�A�E"lC

TAVIRA

Agancia da Tabaqueira
I da Fosforaira Portuguasa
lenda da taDaeo e fosforos

aos melhores preços

Condições aspaciais
_ para ravandadoras

Bnunciai no HpOVO BIgarvio"

Consultas em Tavira às quin
tas -feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres

COMARCA DE TAVIRA

Anunc-io
Faz-se saber que no dia i6

de Maio corrente, por i 2 horas,
à porta do Tribunal Judicial

desta Comarca, se há-de arre

matar em segunda praça a quem
maior lanço oferecer acima de
metade do seu valor venal, os

seguintes prédios:
Lo-Uma morada de casas

térreas na Rua dos Mouros, Ire-
.

guesia de Sant'Iago, desta cida

de, COIll o número 44 de polí
cia, que consta de três divisões
e quintal; metade do seu valor,
i540$00;

2. o___:_Uma morada de casas
)

térreas na Rua dos Mouros, Ire-
.

guesia de Sant'Iago, desta ci

dade, com o n." 42 de polícia,
que consta de cinco comparti
mentos e quintal; metade do seu

valor, L600$00.
3.°--Uma morada dé casas

térreas, na Rua dos Mouros, fre-
I

guesia de Sant'Iago, desta cida
de, com o n.046 de polícia que
consta de três compartimentos
e quintal; metade do seu valor,
8iO$00.
4.0-Uma morada de casas

térreas na Travessa da� Olarias,
freguesia de Sant'Iago desta ci

dade, com o n.v 5 de polícia,
que consta de dois comparti
mentos e quinta]; metade do seu

valor, 4.080$00; bens êstes que
foram penhorados aos executa

dos Firmino Neto e Joaquim
Neto, residentes em Buenos Ay- .

res, nos autos de Execução Fis-
cal Administrativa que contra
êles move a Fazenda Nacional

por falta de pagamento de im-

posto sucessório. '

Tavira, 4 de Maio de i 943

--=== TAVIRA===--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es

merado como o atestam' as suas esplendidas fa
rinhas e as suas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com moderna apare
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa
rinhas em rama'.

PADARIA

,

Os 'Produtos das fábricas

J. A.· Pacheco
teem a garantia duma fabricação cuidadosa emma

quinaria moderna e aperfeiQoada.

Dr. Rogério Peres

Doenças
das erianças

Rua Santo Antonio, 18-1.0

===FAFlO=

Dr. Jorge Correia
CLINICA GERAL

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Largo do Fé da
.

Cruz, 4
FARO

.

éabo de lIço
.

Usado, próprio 'para noras ou

cimento armado, vendem-se 900
metros.

Tambem se vendem 80 cas

cões, com 2 furos, próprios pa=
ra vedações.

Recebe propostas: Marcelino

Augusto Galhardo-Tavira.

o Chefe da 2. Il Secção ,

Eduardo Dias Ferreira

Verifrqnei
O Juiz Direito'

Luiz Pinto

Um predio composto de réz
do chão e Lo andar, com cava

lariça, quintal e outras depen
dencias anexas situado nâ Rua
Almirante Reis, n.OS 58 a 68.

Recebem-se propostasem car

ta fechada no referido prédio.

-Vende-se
Uma raquette para tenis,

marca «La Belle»-Slazenger's,
e uma prensa Slazenger's, tudo
em estado novo, sem uso.

Nesta redacção se diz.

'BsslQal O "POYO Blgarvio"

Grafo-nola
Tipo antigo em bom _ estado,

vende-se.
-

.

Nesta Redacção se informa.

LINDOS MODELOS
Aparelhos de T. S. F.

Rua da Porta Nova

TAVXB:.A.

Consultas todos os dias
das 15 ás 17 horas

OTIMA SONORIDADE

Para eorr�nt�· alt�rna continua � baterias

As ultimas novidades de rádio
VEN01\'S 1\ PRBSTR�eBS

_-aijW Q* __

CONSULTE:

Francisco Padinha Raimundo

Rua do Poço do Bispo, '10-TAVI�A

�arro d� muar
: I

Grande, próprio para fretes: \

Vende-se.
'Nesta Redacção se informa.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

:Raios X - Eléctroterapia .

Rua Santo António, 32 - t,o

TEL. 67

FARO

Um aparelho de T. S. F. mar
ca Philips, para corrente alter
na, em estado novo.

Nesta Redacção se informa.

Vende-se, elegante, bom, pa�
ra um ou dois animais, com ar

reio para um. Trata Luiz Arne
do-Tavir"a.

.: ;

At/ �, ,,'
'

ençao ... � .-,

Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra

cha com perfeiçao e

rapidez, só na

TIPOG RAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Toelo o bom nacionalista
deye assinar o jornal <Po ..

vo A1aarviol).


